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O FUTURO DAS AHBV E O 

SEU FINANCIAMENTO



- 435 Associações Humanitárias;
- Mais de 30.000 Bombeiros no quadro 
ativo;
- Cerca de 30.000 Bombeiros nos 
quadros de Reserva e de Honra;
- Cerca de 1 milhão de sócios;
- Mais de 4.500 dirigentes voluntários 
e benévolos dos quais 2.150 são 
órgãos executivos.
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O futuro das Associações Humanitárias 

de Bombeiros de cariz popular tal como 

as conhecemos hoje

 Irão as Associações manter a sua 
matriz popular?

 Poderão evoluir para estruturas 
mistas ou mesmo profissionais?

Jacinto Domingos 301-06-2015



O futuro das Associações Humanitárias 

de Bombeiros de cariz popular tal como 

as conhecemos hoje

 Os desenvolvimentos sociais 
continuam a fomentar o voluntariado?

 Poderá o voluntariado estar 
socialmente comprometido?
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O financiamento das Associações e 

Corpos de Bombeiros

 Assenta prioritariamente em três 
vetores fundamentais – O poder 
central – O poder local e a sociedade 
civil ;

 O PPC é provisório desde 2007;

 Para quando a lei de financiamento 
das Associações?
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O financiamento das Associações e 

Corpos de Bombeiros

 A proposta de legislação é
insuficiente porque se limita a
aspetos financeiros e não clarifica
por parte do estado, o que pretende
dos Bombeiros Voluntários e das
suas Associações.
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O financiamento das Associações e 

Corpos de Bombeiros

 O estado só garante uma 
comparticipação próxima do ano 
2014 até ao fim de 2015; 

 Nos anos seguintes podemos ter 
algumas surpresas, como seja a 
diminuição dos financiamentos.
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Transporte de Doentes

 As Associações dotaram-se de meios
e recursos para prestarem o serviço
de Transporte de Doentes com
qualidade;

 Esta dotação em alguns casos
obrigou a grandes investimentos,
alguns recorrendo ao crédito
bancário.
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Transporte de Doentes

 O Transporte de Doentes na maioria
dos casos, permitiu o equilíbrio
financeiro das associações, mas
também, a presença de mais
bombeiros nas instituições, dando
uma maior capacidade de gestão
operacional e de socorro às
populações.
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Transporte de Doentes

 As medidas do Governo levaram à
asfixia financeira das Associações e
consequentes medidas de gestão
complexas e muitas vezes contra os
próprios princípios das Associações,
como deixar doentes sem transporte
e o despedimento de funcionários.
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Incêndios Florestais

 Será que os Incêndios Florestais
(DECIF) tem influência na
capacidade financeira das
associações?

 As despesas são efetivamente
pagas?
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Incêndios Florestais

 Num trabalho interno que
realizámos, concluímos que em 2014
a Associação por via dos custos
indiretos suportou custos superiores
a 25% do que aquilo que a ANPC
pagou.
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A formação continua

 Não só por imposição legal, mas
também por necessidade
operacional, o número de horas de
formação e instrução nos Corpos de
Bombeiros, aumentou
exponencialmente;
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A formação continua

 A formação/instrução é 
maioritariamente custeada pelas 
Associações. Este aumento de 
custos, não é devidamente 
considerado nos financiamentos.

Jacinto Domingos 1401-06-2015



Equipamento de Proteção 

Individual

 É inegável que os bombeiros
portugueses estão cada vez melhor
equipados no que concerne aos
equipamentos de proteção individual,
quer no combate a incêndios em
espaços naturais, assim como no
combate a incêndios estruturais.
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Equipamento de Proteção 

Individual

 A entrega destes equipamentos ás 
Associações, pode criar um problema 
de gestão interna, uma vez que as 
entregas se situam apenas na ordem 
dos 50% das necessidades;
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Equipamento de Proteção 

Individual

 Decidir a quem entregar primeiro, 
pode revelar-se uma decisão 
complexa e gerar algum desconforto 
interno, pois todos querem ter o seu 
equipamento de proteção individual, 
e muito bem;
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Equipamento de Proteção 

Individual

 Não se compreende que num teatro 
de operações, uns estejam com 
equipamentos mais protetores que 
outros.
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Equipamento de Proteção 

Individual

Não nos devemos esquecer que é um 
equipamento com um desgaste 
acelerado e caro, que terá de ser 
ciclicamente substituído.
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Contratação Coletiva

 É necessário resolver com
ponderação e acompanhado de um
estudo financeiro, que acautele a
estabilidade financeira das
associações;
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Contratação Coletiva

 Como sabemos, a tendência é as
Associações, terem cada vez mais
funcionários nos seus quadros, esses
bombeiros têm o direito de saber em
contrato quais são os seus direitos e
obrigações.
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